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SASSAD1oO IA• 

O BRAME RE, PUB1JICANO 
;.4 

Nao Sito botls aS noticias, 
que nos chegam, dos esta-
dos do_ Brazil. r 
Na qualidades-_ d'estran-' 

geiros, que o sóiiios, com 
rel..t( Lào áquelles estados, 
para aléns do Atlantico, na-
da tensos coza o systema 
nem com ase instituições, 
porque aquelle- vasto e rico 
paiz se queira governar. 

Todavia., sãb teto estreitas, 
tão intimas e entranhadas 
as relações. que ali tentos, 
n'aquella vastíssima estaii- 

que não nos pode pas-. 
sar desapercebido qualquer 
movimento, que altere a or-
dem, e que evolucione a-
gtielle paiz. 
Como é sabido, o cord•ro 

da, emigração constante, de! 
Portugal para o Brazil, en-
grossa de dia para dia; te-
mos aqui no nosso paiz 
inuitissinias Êmililias, que 
vivem ãos vencimentos, que 
\lies vem d'aquelles estados; 
sendo que a maior parte 
dos melliores predios, que 
temos, nas , primeiras cida-
des do reino,' são feito-,'e 
sustentados com dinheiro, 
que nos vem do Brazil. 

Alli temos p frentes e ami-
gos,que nos interessam; alli 
temos relações commer-
ciaes, que tios enriquecem, 
alli temos.em fim,'a melhor 
e mais abundante fonte da 
nossa riqueza; dizer-se que 
o Brazil é ainda, parti nós. 
um grande elemento de vi 
da, e dizer.a verdade sem 
azzzboges. 
Não deve e•luzar estra-

nheza, que nós nos oecupe-
mos d'um acontecimento, 
que muito nos interessa a 
todos, e que com todos di-
recta e indirectamente se 
relaciona. 
Nem pertencemos à elas-' 

se dos pessimistas, que 
voem todo aquelle colosso 
em derrocada, nem ao nu-
mero dos optimistas, que 
julgam destituidas de fun-
damento todas as noticias 
tetricas - que a Ilavas - nos 
transmite pela sua agencia. 
. São as praças irais opu-

entas _ da Europa, que fa-
zem guerra ao- credito do 
Brazil, e que propalam, com 
os olhos na ganancia, as 
mais aterradòras noticias 
acerca dos Listados-Unidos 
do Brazil, que, no fim de 
dous,annosde vida republi-
cana, se principiam a ,esu-
nïr ? 

Que a praça de Londres 
o faze se,— nade—, porque 
nós todos conhecemos, por 
tristíssima experiencia, de 
quanto são capazes os in-
glezes; mas que interesse 
unha, ou pôde ter, a Fran-
ça republicana em descon-
ceituar os seus cor reli giona-
rios do Brazil, cujo proce-
dimento na rotação de sce- 
na, em a mudança d insti-
tuições, tão poderosamente 
I contribuia para o en rossa-
rnento da propaganda repu-
blicana na. Europa, e, no-
meadainente,em Portugal'? 

Ni-to ha que vir. O tem - 
po, que tudo esclarece, se 
encarregará _ de nos trazer o 
desengano -a rospeito dos 
ultimos acontecimentos dó 
Brazil. 

Francamente, que o Bra-
zil, ou outro qualquer paiz, 
em parid•lde de, condições, 
esta no legitimo direito de 
'escolher para si o systema 
ele governo, que melhor lhe 
convenha, ninguetn o con-
testa em boa fé, mas que o 
modo, forque no Bramisse 
el-ÌecLilcLra a mudança d in -
stituições, foi o mais irre-
gular e dissol,•enle, tambem 
se não póde. nem deve con• 
testar. Outra vez repetimos 
—a verdade é esta. 

E, se mãos pvincipios não 
podem produzir bons fins, 
não nos devém -surp reli en-
der as noticias, que a Flavas 
nos transmitte recebidas pe-
la via de Londres, do Paris 
e de \TeNv-Y orle. 
Ainda nulo ha muitos 

mezes, que se tiara como 
certa a subida do cambio 
bl azileiro, porque se calcu-
lava em cincoenta mil con-
los.o producto da exporta-
ção do café da safra deste 
tlnno, e.isto dizia-se quando 
o cambio sobro Londres es-
tava a 18=; o caffé reco-
lheu-se; pôz-se em estado 
de ser entregue à acção do 
commercio, e o cambio, ao 
revez, foi descendo, -descen-
do, como nunca desceu; és-
tando, à hora em que tra-
çamos estas linhas, a ' 13 
e 1llil! 
Não bastaram as difficul-

,dades internas para nos 
aterrarem, senão que nos 
vim agora, lá de tão lon-
ge, novo motivo d'inquieta-
ções 1 ! 

Será isto pessimismo ? 
Deus queira que o soja. 

Para .a semana veremos de 
que lado esta a verdade. 

SCIEN CIAS E LETTRAS 

LITURGIA 
_Apesar do P, ( 1111 não o de-

clarar no Ordo Bapúsini Par-
vulorum, (por que diz apenas 
Sacerdos digito accipiat de sa-
liva oris sai étc). dedúz-se de 
du:ts rubricas antecedentes, que' 
esta ceremonia deve ser feita 
com o pollee ` e não com o 
+fedo indicador e isto mesmo se 
confirma com a rubrica & Or•do 
baptiszzzi adaltorum na qual se 
lê o segninle: 

Postea Sace,-dos pollice acci-
pit de srdiva uris siri etc. 

—l+in:ilmente; inteertig,,da a 
S. C. dos Ritos se sim ou não, 
o Sacerdote devia fazer esta 
acção com o dedo pollegar ou 
inilic.atlor, respbn " en A f rmri-
tive rid prirnaiza partem; itertnt ive• 
nd sectuidam. Die Ik Septenibris 
1875. 
Quando o sacerdote celebrar 

sem acolYtbo ou ajurlantc. ou 
mesmo quando este não sabe o 
CnnfCteor, deverá n'esle caso, o 
rriesrng &]cer/lote, r•epí li.• n 

teor`? — ••7egntiue. S.Cr•nar. 

dos Ritos Decr. supr. cif. 
,Poderão os meninos do côro 

ou os acolvibos, na alisa sn-
lernne, quando se canta o 11t-an 
,Te!1to ou a Oração em Vesprras, 
ene lotar Jos candelabros as-
sistir com tochas, pr•incipaliwn 
te, se houver um tal cosiunie ?l 
A S. C. dos 1111 os resp m,let 

a uma pergunta identica pel 
forma seguinte: Pr•ovistun iz 
primo (isto é: N.,gaiit•e) et detu 
Decretum irn urtra tllexicazna,di 
4 Aprilis 1 C20 etc. Die 2̀2 .inn 
187.4. 

(Ad II.) 
Quando deve dizer-se dept 

de cóncluida a Absolvíç%io a 
ttiniu!o, o versiculo Animo 
eorttzn et aznimae oiznznini:?z Fide-
lium etc. ? 

Deve dizer-se na Aiisolvição 
pro pturibus, excepto ivi Com-

Pilemoraçao geral dos Fieis De-
funcios, S. R. C. Die 31 Augus-
ti 1872. 

Quando tem de cantar-se Mis-
sa de Requie será de rigor litur-
, ico, fazer-se ❑o fim d'esta a 
Abso lviçdo ?„-
A S. C, dos Ritos respondeu 

a esta pergunta pelas palavras 
seguintes: Ad libitum; rn -tsi acce-
dat mazndatum illias qui eleenzo-
sztrnain obtulit. 

Póde pois, fazer-se ou dei-
xar-se de fazer-se, segundo a 
vontade de, quem manda cantar 
a Missa. S. R. C. Die 4 Septem-
briS "x875. (Ad. IV.) 

Como deverá fazer-se a Ab-
solvição; se não houver ëça ou 
tremulo?—Segundo o Ceremo-
mal dos Bispos (L. II. e. XXVII. 
n. 2) estende-se no fim da Mis-

sa o panno mortuario ao fundo 
dos degraus do Altar. 0 cele-
brantè, ten,lo rec ;bi do o pluvial, 
vai collocar-se core os 11linistros 
sagrado4, junto do missal, como 

para o introito, permanecendo 
assim em quanto se canta o Res-
ponsoiio. 0 celebrante poe e 
benze o incenso ri,-, forma do ri-
tual, sem sair do lado da Epis-
tola. Depois da benção do in-
censo, o tbtiriferario e o que leva 
a caldèirinlii passam ao lado do 
l+'vangelho Q celebrante, can-
tando— Pater noster, vem dian-
te do meio do altar com seus Mi-
nistros; estes, passando por traz 
do Celebr,nte, mudam de IoDar. 
0 Diácono apresenta o bvssope 
ao Celebrante e este asperge o 
panno mortuario por Ires vWs, 
sogundo o Geremouial, dos Bis-
pos, no meio, a esquerda e depois 
á direita, sustendo o diácono a 
fimbria do pluvial; em seguida 
incensa o panno mortuario pela 
rwsma formai que o asperge. 0 
Celebrante ent-•ega o Uturìbulo e 
vem com os seus Minisiros ao 
.lado elo Epistola onde cantei os 
verSlculos e a 0 ra4ào, ele. 

c-- P. Fernandes. 
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CEttCA DA FBEUUEZIA DE S.a 
EULALIA D1; 

RIO COVO 
pelo 

Padre J. Roza 
»TICIAS D'ALGU \S t'ABOCHOS 

(Continuado do n.o 88) .-

•. 50. 
Algumas notas acerca da an-

tiga familia desta casa. II 

Em adihç5o ao que ascrevcmo 1 
no . 28 sobre a Capella da Boa 
Pista, notamos o seguinte: 

Em 16 de novembro de .4797, 
na capelia dar Boa Vista s,, recebe-
ram por procuração Aritonio Cae-• 
lano de Carvalho da Silva Pinto, 
filho de Miguel José de C irvalho e 
de D. Thereza R,)sa J, sefa Pinto, 
da rua Nova, da cidade de Brarfa, 
e D. Maria Fchsberta Carneiro Pe-
reira Coutinho, da Cisa de Senra, 
de Villa do C,índe; sendo procura-
dor do contrahente José Pedro de 
Carvalho e Silva Pinto, seu irmão 
e da contrsdienle Jose Pereira de 
Vilhena; cuja noiva era ríJha de D. 
Leonor Peneira Coutinhr.) de Vi- 
hiena. 

Antonio Carneiro ele Figueiredo 
Pereira Coutinho de Vilhena Ran-
gel, que testou a 25 de novembro 
de 1837, era casado com D. Maria 
Joagnina, de cujo matrimonio hou-
veram os filhos seguintes: 

I.°— D. illafalda Venceslau, fal-
lecida sem herdeiros. 
2.o— D. Maria José, senhora que 

foi da Boa Vista. 
3."—D. Ataria da Conceição. 
4.°—Braz Manoel, que ainda é 

vivo, pae do ultimo possuidor. 
5:°—D. Ataria Ealalia, casada, 

o vira, 

A 19 de março de 1840 o so 
bredito Braz Manoel, filho de Anto-
nio Carneiro Pereira Cotitinho de-. 
Vilhena e de' D. Maria Joaquim 
d'Abreu e Lima, rasou na mesma 
freguezia de Rió Covo com D. Ma-
ria da Conceição d°Azevedo Rego e 
Faria, filha de Pedro José d'Audra-
de e Faria, e de D. Arma Caetana 
d'Azevedo Coelho, da casa de Pas-
sos de Cima, da dita freguesia. 
E sua irmã _(d'eile Braz) D. Ma-

ria Eulalia, casou a 17 d'agosto de 
18;->0 com Joaquirn lgnacio d'Au-
drade Bego e Faria d'Azevedo e 
Peito, filho (tos sobreditos -Pedro 
e t). Anna Caetana: esta D. Anna 
era filha d'um escrivão tios Arcos 
de vul-de-Vez. 

Resumamos até certo ponto a 
geneologia do ultimo possuidor da 
casa da Boa Vista, visto ser apa-
rentado com as principaes familias 
do reino, e rilho do nosso bondoso 
amigo e chalaceador Braz Carneiro, 
a quem dedicamos as seguintes li-
nhas -deste paragrapho, qne em-
bora prIo seu estado não possa W, 
escutará dos labios da sua caridosa 
enferníeira. 
0 exin.° sr. Braz Manr,el (pae do 

sr. Antonio Maria ultimo possui-
dor) pela parte paterna é filho 
legitimo de Antonio Carneiro de 
Fwueiredo Pereira de Vilhena Ran-
yel e de D. Maria Joiquina d'Abreu 
e Lima: 1.` neto de Manoel Car-
neiro de FiguNiredo, casado- comY 
D. Leonor Uiza de Vilhena; 2.° 
de Antonio Carneiro de Figueiredo, 
rasado com D. Maria Michaella 
Machado; e Iiiub.im de, Luiz Igna-
cio Teixeira Coutinho do Viihelia, 
casado com D. Alaria Joanna Car-
neiro Rangel ria Cunha Souto\Iaiíor; 

3.° de Antonio Carneiro de Fi-
,ueiredo, senhor da casa fie Senra 
de Viela do Conde, casado com D. 
,Maria d'Alincid.i; e tambern de 
Francisco Alachado Pereira, casado 
com D. Alaria Pereira, bem como 
de tuia: Pereira Coulinho, casado 
com D. Eeliciana Michaelki Pereira: 
e assim de João Carneiro Rangel 
Souto Maior, casado com D. Rosa 
Maria de Barros. 

Is' pela parte materna é o t.° ` 
neto de soão Gomes d'Abreu e 
Litna, casario com D. Ataria Josefa 
de (ueiroz Gaijoso; 2:° de Diogo 
Gomes de Tavora, casado com D. 
Al.u•ia da S lt•a; e de D. Francisco 
Antonio de Queiroz, casado com 
D. Maria Gabriella Gaijosrr de Pas-
so; 3.a de Luiz Alvares de Tato-
ra, casado com D. Archanjela de 
Abreu e Lima-. e de D. Francisco 
Mendos de Queiroz, cavalheii o cas-
telharuo, casado com D. Alaria An-
tonia 1 eImPnegro; e +e D. Pedro 
Gaijoso Aldron, cavalheiro caste-
lhano tarnbem, casado com D. Ma-
rii Vellost, Passos. 
Devermos apresentar 4 geneo-

logia do sr, Antonio Maria pelo 
lado assua ci*ãe a sr.a D. Maria da 
Conceição; mas como no paragra-
pho seguinte vamos fazer menção 
da Casa de Passos de Cirna, onde 
ella nasceu, riSlo terá seu lotar 
de honra. . 

§. 51. 
Passos de Cirna. 

Por não termos podido precisar 
certos documentos, pouco tambem 
podemos adeantir desta casa, que 
hoje é pertença da de Passos de 
Baixo, formando ambas a Casa de 
Passos, que talvez em tempos fôra 
tambeni uma sei. 

E' certo, que ella é antiga. ao 
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que não ºbsta a data moderna de 
1711, que se lê rio cirno do seu 
portão d'entrada, soberbo, ele- ante, 
ladeado d'améas-, sem hraaão d'ar-
mas, denotando ter sido mandado 
levantar por braço possante. 
Não censure o curioso . apro-

veitarmos uma tradição apanhada, 
que a critica não póde garantir ain-
da; mas, como por sermos ás vezes 
escrupulosos, se ncs.tem desenca-
minhado noticias e :-p )atamentos, 
-que depois, mais tarda desejara-
mos e não encontramos; e como 
o nosso intento principal é —colher, 
archivar e salvar—, para em tem-
po opportiino puriricar; eit-a: 

Disse alguem ter sido esta obra 
mandada fazer por um tal Fr. Ben-
to da Fonseca, residente no con-
vento de TUÍies, e depois abbade 
em Santa Maria do Abbade do 
Neiva; o qual, natural d'esta casa, 
então aparentada com a pr(.,xima 
de Passos de Baixo, tendo em vis-
ta certo estreitamento de familiar, 
inceptou a obra; mas corno o Se-
nhor da casa (seu irmão ou sobri-
nho talvez), desfizera seus planos, 
casando contra sua vontade, Er. 
Bento suspendeu as obras, e mais 
não voltou a Rio C,)vo, queixando-
se de que a senhora. de Fão, que 
viera para case de seus parentes, -
cheirava iniu.to a peixe fresco, 

Se a senhora natural de Fio,que 
por fangueira, não cheirava bem 
a Fr. Bento, seria D. Senhorinha 
Maria de Andrade Rego e Faria, 
casada com João Pereira Pacheco, 
não sabemos. 

E' certo, porém, que estes hou-
veram de matrimonio ao captit,+o 
Damaso José de Faria Rego, flue a 
21 do fevereiro de 1773 casou nes-
ta egreja das Girv lhas cora D. 
Lanrenciana Alaria de Snusa e Aze-
vedo, natural de Villa Nova da 
Cerveira,fill a de D.Franciscal  na-
cia Pereira de Caldas. 
E que Da.naso e mulher houve-

ram os filhos seguintes: . -
1.--D. Alaria Jºaquiw; 
2.°—João Pereira; 
3.° --D. Anna (a quem a mãe le-

gou os diamantes); 
4.1—D. Rosa, que falleceu, sol-

teira, em Amins, a 8 de março rle 
1821., sendo sepultada na egr,j1 de 
Chorente; 
5.°—E Pedro José, aquem o pae, 

em testamento de 13 de maio de 
1832, testou—os serviços milita-
res, que teve a honra 1 , fazer aio 
curso de mais de 50 annos, prin-
cipiando no posto de capitão de 
m.ilicías de Villa do Conde era 27 
de novembro de 1768, continuan-
do no serviço de major do mesmo 
regimento desde 14 de` julho de 
1803, em cujo posto foi refor-na.-
do, tendo assistido a toda a cam-
panha peninsular, foi capitão, re-
servatario a final da casa de que 
tratamos, onde falleceu no estado 
de viuvo, sendo nós o escolhido 
para cantar as missas dos enterra-
mentos e sabimentos de ambos. 

Agora o togar- do honra. A sr.a 
D. Maria da Conceição, esposa do 

' Sr. Braz Manoel, é - filha legitima 
do mencionado capitão Pedro José 
d'Andrade Rego e Faria e de D. 
Anna - Caetana d'tlzevedo Coelho 
Peito de Carvalho; neta paterna de 
Damaso José d'Andrade Rego e 
Faria, casado com D. -Lanrenciana 
Tilaria de Sousa e Azevedo, natural 
de Villa Nova da Cerveira; e 1.11 
materna de Braz Antonio d'Azeve-
do, casado com D. Francisca Pin-
to de Carvalho: 2.a de Gaspar José 
,d'Azevedo. capitão, casado com D. 
liosa Maria Barboza; e 3. a do Do-
;mingns ;Lopes d'Azevedo, casado 
,com D.Maria Coelho d'Almeida, 
ele Villa Vova da Cerveira. 

(continua) 

QUANTO 0 BOM AR CONCORRE 
PARA A CIf1SERVA, DA 

VIDA. 

A respiração do bom ar póde 
.supprir, até (recto ponto, os vi-

cios da alimentaç5o; e senão Traja 
vista aos homens do campo cuja 
saude é sempre vigorosa, con-
quanto -o passadio seja por ve-
zes de iná qualidade. 

Quando o ar nos açoita o sem-
blante, o sangue corre nas veias 
com mais rapidez. 
0 ar é a vida, respirae o ar 

livre, diremos nós ao ' operario 
laborioso, a quem a necessidade 
do trabalho condenara ao me-
phitismo da .officina. 
0 ar é a vida, diremos nós 

á joven mãe de família a quem 
as lábutaçúes domesticas ou as 
obrigações do trabalho prendem 
em casa. 

Respirae o ar livre, diremos 
nós á creança, pois ❑o ar está 
metade da vossa vida. 

Ar, muito ar, ar livre e puro; 
eis a respiração e o brado ele to-
los os seres animados, da arvore 
e da fitar, alo insecto e da ave, 
da creança e do ancião. 

Que seja lambem esse o vosso 
brado, operarios da cabeça e 
dos.braços, do ferro e da idéa; 
correi, ide ao menos uma vez na 
semana, um dai, uma hora ape-
nas, respirar nrn trago d'esse ar 
puro que dilata o coração do 
homem, que o sust(n.a, o alenta 
e o faz renascer,para todos as 
esperanças 1 

Vós, principalmente, ó mães 
de familia, ❑ão vos esgaeçaes de 
dispençar largamente aos vossos 
filhos esse beneficio salutar, que 
os desenvolve, os fortalece e lhes 
dá vida. 

E' facil comprehentler, depois 
do que dissemos, que as quali-
dades do ar dependera (Ia sua 
coulposição e da sul pureza, e 
que o ar fresco e puro constante-
mente renovado é o mais vivifi-
cante e favoravel á saude. 

L' por isso que o ar das mon-
tanhas deve ser preferido a qual-
quer outro; este ar, impregnado 
pelo aroma das plantas e pelo 
suave cheiro dos pinheiros e dos 
carvalhos, sempre renovado pe-
las gravides correntes da atmos-
phëra, fornece ao organismo um 
-dos elementos tyf,os tia sua con-
servaçao e do seu bem-estar. 

Ninguem desconhece os effei-
tos salutares do suave ar cias 
montanhas; vem aqui de molde 
citar um bello trecho de Ros-
sezu sobre a benefica impressão 
que hão de ler sentido todos os 
que, como elle, fugindo á at-
mosphera pesada e carregada e 
á estancia mephytica das cida-
des, foram longe d'ali passar al-
guns deliciosos momentos no 
meio dos bosques e dos campos. 
Eis as palavras do philosopho 
genovez: a Foi alli ao margulhar-
me n'aquelle ar puro e creador, 
que eu me apercebi da verdadei-
ra causa da minha má disposi-
ção, e que me senti de novo na 
posse d'essa paz intima que 
tanto tempo perdera. 

Com efi'eito, a impressão que 
experimentam todos os que so-
bem ás grandes montanhas on-
de o ar é vivo e suave é geral 
e salutar; sente-se mais facilida-
de na respiração, mais agilidade 
no corpo, mais serenidade no 
espirito. 

Os prazeres alli são menos ar-
dentes, as paixões mais modera-
das; parece que á maneira • que 

rios elevamos acirra do nivel pta ao rne.,mo tempo do ociosida- 
d(1, de m•Jfeza e'de paixõ:;sbrutae,. 
Tudo é conveniencia, tu,l•) é fe-

licidade no laço intimo que unt+ 
doís jovens esposos. 0 homem, fe-
líz pela sua companha, sente de-
senvolver as suas faculdades coai 
os seus deveres; eito dirige os ne-
gucii,s do exterior, participa dos 
encargos de cidadão, cultiva as 
suas terras ou torna -se util á cida-
de. A mulher . mais retirada, pre-
side ao arranjo da casa; cila espa-
Iha a alenria rio meio da ordem e 
da ambos emfim, se 
vé!ui renascer nos filhos que co-
roam a rua ►reza e que, sob a in-
, fluencia do exemplo, proluettem 
perpetuar•'as suas virtudes. 

das habitações dos hnrnens, nos 
vamos despindo de'todos os sen. 
timentos baixos e terrestres, e 
que á medida que nos approxi. 
marnos das regiões ethcreas, a 
nossa alma vae participando e 
consubstanciando-se na inaltera-
vel pureza d'essas regiões. 

Sentimo-nos ali cUcurn3pectos 
sena melancholia, socegados sem 
indolencia... Duvido que exista 
agitação violenta, ou dºentra 
hysterica (file resista a uma de-
mera prolongada toa montanha 
e não comprpi)endo a rasão por-
que os banl►os do ar benefico e 
salutar das Iregiú,,s elevadas não 
são apontados como iiiii dos mais 
lteroicos remedios da medicina e 
(ta moral. 

Nada mais conforme com os 
preceitos da plivã,)ingia; se o 
borrem tivesse que` F+zer uma 
escolha entrt, a boatnutriçtoe a 
respiração tio ar puro, o interes-
se mais iene li rto da sua con-
servação exigiria chie essa esco-
lha rec ; asse rio bom ã;'; Ser-, te-
ia mais facil prescindir da i►oa 
alimentação do yue do ar salu-
bre. 

A CIVILIS4Ç10 NÁO EXISTE 
SENIi PELO, MAT iiiifÌM0 

(Trad. de Aimé Martin) 
J. RIGAL. 

Pl'•••G•CÓES 
Recebemos : -

A Dosimetria, 0 Amiëo da Religião, 
OS:,rvete,0 Chariwari,a Revista do 
Minho, a Gzeta de 1'h minaria, 0 
Progresso C ithnlico, a Revista Ca-
tholica, a Agricultura Poriuguez:i, 
c a Nova Alví rada. 
—Da Santa e Real Casa da Miseri-
cordia d'esta r•ilia um exemplar do 
Compromisso da sua Irmandade, 
approvad i por areará do -exni.° 
Governad.ir Civil (fa►lerido Viscon-
de de Pindella) de 117 de novem-
vembro de 1887. 
—Da livraria do sr. ' Julio Joaquim 
Barreto, do Campo da Feira d'esta 
villa—foi-nos enviado uin exempl r 
d , nA ,eaa-Rega» de Beldemonio 
=parnph'eio semanal e cheio de 
humor, proprio para espalhar me-
lancholias e passar uma boa hora 
mettido em cobertores n'esta qua-
dra invernosa e aborrecida em que 
vamos ; entrar; e egualmenteti ❑) 
`ex.emplar de=Breves noções sobre 

A natureza quiz que o arr,or•ver-
dadeiro, de todos ris sentimentos 
o mais exclusivo,' fosse a unira 
base possivet da civilisaçãn. Este 
sentimento, cºlio medianeiro da 
Divindade, convida todos os ho-
mens a uma vida siiriptes, exem-

I3I:í'í.IS QUE UMITiSTES 

Depois que tu partiste, eu abnrreço todo. 
Se ólho era volta de mim, 

0 amortecido olhar rica suspenso e mudo, 
E comprehendo, emfim. 

Finjo que vivo alegre. e faze tu o mesmo; 
A dór, vinguem rn'a vé; 

Mis se me encontro só, vou caminhando a esmo, 
E desato a chorar, sem bem saber porquè. 

Eu tinha adormecido á luz d'um coo aziago, 
(0 coo era medonho t) 

Puz-nie a sonhar e. a rir, n'um sonho immenso e vago, 
E accordei do souh r 1 

Nada mais natural. 11Tis o que muito admira 
E' que eu me não conforme, 

Por te não ver na luz, no ar que se respira, 
E queira sonhar sempre o mesmo. sonho enorme. 

N.ida mais natural. Mas o -que me tortura 
E n'um supplicio horrendo, 

E' a dói- que me opprime e que me tra-isrigura 
E sobe e-vae crescendo. 

E, muito natural... Aias o que mais esmaga 
Depois que tu partiste 

E' a noite, é a sombra, é a tristeza vaga, 
E' a faminta dor que morde e que persiste. 

Tudo em volta- de mim é ermo e solitario; 
0 sol não brilha nada, 

E é u'uma ancia febril n'um sonho funerario, 
tio eu vejo a madrugada. 

E andando eu tão alegre, esta mudança, filha, 
Que significa, pois 2 

E' que a luz d'eese olhar já nunca mais me brilha 
E o teu peito, mulher, vivia já nos dois. 

Eu acordava rindo, e ria muito e tanto 
Quando te via tristel 

Vir;ueite, minha flor, e bemdigo o teu pranto 
Depois que tu partiste 

Em vão tento illudir 1 Eu aborrem .tudo. 
Se olho em volta de mim, 

0 amortecido olhar fica suspenso e mudo 
E comprehendo, emfim 1 

I,u,z Ozoliro. 

Ariihmetica e S1J4euz(t "Jetrico=_ 
c0ordeii:!das sPgnDdo os program. 
mas das escolas pif varias por iulio 
Albu,rto Fida!, professor propriQta. 
)i,,) da 1.a parte, da cadeira de ma-
them:iúca elementar ❑o Real Cule-
,,io NlilíLar, Seu preço é de 160 
reis. 
Uma e outras se acham á venda 

n'ayucHa livraria, gtìe recommen-
danios aos nossos l itore,•, onde 
encontrar;to um completa) sortido 
de livros de piedade e instrucção, 
e assim c•1iw por intermedio d`el-
la lhes será facil obter qualquer 
obra, que nc,,essitem, pelas rela-
ções clue esta tem com as princi-
paes livrarias do reino, sendo mui-
ta modica nos seis preço. Na 
mesma casa se arh.i Lambem unia 
nffili cina de encadernador. 

r -: 

LA' POR FORA 
• 

CavalhoiroAs industriosos 

0 tribunal de primeira in-
stancia de Berlim, condelnnou 
ha dias a 9 inezos de prizão o 
conselheiro 1lanelio, ex-cicie da 
secretaria nQ gabinete civil do 
iniperador, por ter roubado in-
dustriosanreute a son-ima t1C 

!0:000 marcos, fazentl0 crer a 
di versas pessoas que podia servir. 
lhes de intermetiario tia obten-
ção de condecorações e iiiulos. 
Tinira este escroe na alia socie-
tlade um cumplico—Aron le-
Z) que tamberr► foi condemna 
do a 14 mezes de prisão. 

t≤,sae=arco Use,,u=e;t:. r te 

IIa poucos dias falleceu em 
Fanò,Ilalia, o principe Luciano 
13onapavie. 
Prom+mores intimos desua vida. 

0 principe h;tliilava em 
Londres, ha 30 annos, tinia ca-
sa de apparencia muilo triste, 
em wesimiiiWr. vi)ent?o ilaa-
si n'uma rrénZIOCIle y de 
cães, e não senão 
um pequeno numero de ainil;os. 

casa eslava cheia de li-
vros. Um padre duma egreja 
visinha ia todos os domingos 
dizer missa em sua calca, 

IIa muito que o principe 
soffria d'um nccuinal.i~ que 
lhe causava vivas dores, o que 
o não impedia de se entregar 
ao seu trabalho favorito, que 
era traduzir livros religiosos e 
philelogicos em um brande nu-
mero de lingtias. 

Foi assim que elle traduziu 
o [evangelho de S. 1latheus em 
50 idiomas, Recebia pelos seus 
sabios trabalhos uma pensão do 
governo inglez. 

Descanço tlorflInienl 

Foi elaborado um projecto 
sobre o responso do domingo 
que será apresentado aos corpos 
legislativos da Roumania. 0 
projecto probibe que os com-
merciantes tenham os seus es-
tabelecimentos abertos aos do-
mingos e rios dias de festa pres• 
criptos pelo Santo Synodo (au-
ctoridade suprema dos scisma. 
ticos gregos). As vendas de ob-
jectos de consumo estarão, fe• 
chadas até ás !0 horas da ma-
nhã. As pliarmacias e os rest iu-
rances estarão abertos todo o 
dtl•R 
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Fazem annos : 
Hoje--o menino João filaria 

filho do st'. Ferreirá gamos 
Terça - feira—as exmll. sr. 

D. Maria Therm Guimarães 
Soriano e D. Adelaide Rebello 
Ferros. 

Quinta- feira—a ex'rn.a Sr. a 

D. Carlola Gindid:t Furtado 
>ndonça e Silva e 0 sr. João 
,C,indido Furtado (!' Antas Junior 

De Villa de , Conde regres-
sou á sua casa no Faval o nosso 
'insiro coo lerranco o sr.Dr. Ma-
nGel Paes Villas B ias e exin.a Fa-
mili a; de Usboa chegou a esta 
villa nosso ; nalgo Carlos !tocha. 
As nossas boas vindas. 

i 
T 

Esteve nesta villa e relirou-
se segunda-feira para Espozen-
de o talentoso jornalista sr. Dr. 
Queiroz V,1loso. 

Continua gravemente enfcrtma 
a emuf sr.a D. Elisa A. IJ. Lou-
reiro e Castt'o. 

PELA SETÁANA 

e~tos—Falleceram: no dia 5 
tio corrente o rd." Anionio Jo 
sé Baptista d'Ab rou, de B Illu= 
ies; no dia 9 a exin.a sr.' D. 

Carlõta Seguier Fontes, esposa 
alo sr. Dr. Francisco Fc rr,'ira (te 
I+onty; o no dia 10 o sr. José Pe-
leira Nlacliadó, continuo cia As-
sembicia Ba ecllense e ai bilra lor 
judicial. 

---Em Lisboa, por oceasino 
das innundições que invakr um 
algures bairros dVIuclia cidade 
falleceu tanabem o eminente poe: 
ia Gomes d'Amnr►m. Limei~ 
mos a perla deste grande enhor 
das lettms paireis, qne consbinia 
.uma gloria do povo luso e era 

apreciado em exirema nos cen-
tros lillcrarios das naçõ,,s cultas. 

A's hinibas enlutadas o nos-
no pezar. , 
Ttes»IDoral--Quando no nn-

mero passado pubbcámos n'('sta 
mesura secção um resumn das 
previsões elo distinto Saragoça-
rio, que se.occulia sob o nome 
de ïtioherlesoon, mal pensavamos 
nós que essas previsões teriam 
unia Ião completa realisação. 

FOLHETIM 
AI. PINHEIRO CHAGAS 

OS GIBRILUNIS um MORTE 
XIV 

M farte ele berma i-disaa v rei-
re—encoliºtro coºeia 19 a-

gdalena. 

,(Co•NTI.NUA-no no ;x:° SS) 

—Ala deleine 1 
—Icil Ici! Eugene t bradou 

Magdalena. 
' Javme sentin os repellões de-co-

lera insensata. A espada brilhou 
n'um rllOme'nto fera da bainha, mas 
leu nos olhos de Magdalena uma 
tal expressão de desafio, que o 
ferro, em vez de ferir Magdalena, 
assentou de prancha nas ancas do 
çavatlo onde ella WN e que. exa-
cerbado pela dôr, como que devo-
rou 0 caminho na desenfreada car-
reira. ` 

Desde segunda--feira que á frio 
nos tem apoquentado bastante 
isto seria ainda toleravel se as 
calaratas da céo não se colligas- 
sem cota o grande astronomo a 
ponto de nos obrigarem a vi-
vermos retidos em casa ou sub 
jeitYarmo-nos, a ficar como uias 
pitos nas ruas da vida. Lra 
imposivel o transito principul-
mente ria quarta e quieta- feira. 
:aguaceiros medonbos, impedi-
dos por um vento sul, obriga-
vam a fechar as portai da rua. 
E' agora occasião de ponderar-
mos á exin.a Gamara Alun;cipal 
a grande conveniencia em i Li-
mar os municipes desta vida, 
que tenham casa proprin, a reco-
li-terem as aguas Vittviaes por 
meio de canos conduclores nos 

beiraes dos telhallos;etn dias de 
chuva é impossivel passar-se 
na rua Direita; lia alli algumas 

casa., com canos conduciores, 
lPas nessas era preferivel 1150 
os liaver; porque as aguas são 
expellidas para o rocio da rua e 

não conduzida  ao longo da pa-
rede como devera ser. 

Pedimos ao respectivo V?Ma-
dor. que [ião se esqueça deste 
ineihorainwdo im primeira re-
união (amararia, porque mere-
cerá do publico e terá o nosso 
apoio.-

• ra rs3•sformados de que no èstabeleci-

enento do sor, Jose Ferreira, a 
raça de D. Pedro V,se tèrn com-

meilido algumas faltas na oc-
casião em que as pessoas, que 
alli varo fornecer-s%pedem uma 
ou outra quaMade de orne. 
I)Srnasnbenao, nós que pedindo 
certa dualidade lhe irspon&sarn 
que pegasse na que lhe davam, 

senão que fosse procural-a a ou-
tra parte ,.01.a todos ni s sabemos 
que este dito é um pouco zonibe-
teiro, pois os talhos, que agrai 
havia.tiverana de fechar-si des-
de que a camas ar•rem itou o 

fornecimenln e só alli nos pode-
mos fornecer.. Não incrimina 
mos o sr. José F(Yreira. qne 
talvez nenhuma culpa tenha nas 
inconvenienc;as, tios seus empre-
gados, mas prevenimcil-o para 
que faça com. que a sua gente 
trate bem toda a pessoa qne alli 
fór•, e lhe seja fornecida a carne 
grle pede, porque lambem varia 
de preço conforme a qualidade. 

Esperamos não se repitam 

Os arvoredos desappareciam ❑a 
passagem da cavalgada; AI pdalena 
já não gritava, prestava apenas o 
ouvido ao rumor longinbuo da (a-
valiaria franceza; mas'não tardou 
a ver brilharem as aguas do Ave 
na Barca de Tiofa. Era o extremo 
limite aonde poderiam decerto che-
gar os francezes, por mais latitude 
que SOUIt tivesse deixado á busca 
de Eugenio de Seignemwns, e ao 
desejai que tinham os francezes de 
vingarem a affror,ta feita ao exerci-
to pela audaciosa guerrilha. F. e-
tivameM% d'ahi a poucos minutos, 
Jayme, os dois artilheiros e a sua 
prisioneira estavam em segurança 
entre as tropas cio barão d'Eben. 
Jayme não parou ai g cumprin-

do a sua palavra, partiu logo, es-
coltado pelos seus dez artilheiros, 
para o convento de Viela Nova de 
Gaya. Durante a viagem nem elle 
nem Magdalena trocaram uma pa-
lavra. Estava cavado um aby§mo 
entre ambos. Jayme entregou 31, 
gdalena á abbadessa e, recommen-

taes factos para não termos de 
os verberar. 
Relojoaria —Na visita que 

fizemos á relojoaria do sr. David 
de VaSConCellos, á rua Direita, 
n'esta villa, surprebendeu-nos_ 
bastante o vermòs alie um bem 
acabado relogio de torre com 
destino á egrda matriz da Po-
voa ;3o Varzim. 

Soubermos então que já não 
é o primeiro a sahir d'aquellas 
bem installados oficinas, já 
muito acreditados pela perfeição 
dos seus productos. 

E' digno de ver-se o traba-
lho que tivemos occasião de 
admirar, e que fiei encommen-
dado pela junta dP Iaarochia da. 
Povoa do Varzim, que não se 
poupou a despenas para dotar os 
seus parochianos com tãd util e' 
apreciavel melhoramonto.' 

Daqui felicitamos o ` distin-
cto artesta t nosso conterramen, e 
incitanaol-o a que concorra á 
exposição industrial do Pont, 
pois tem trabalhos dignos ele 
figurar n'aquelle ` iuiporlanie 
• ceriamen D. . 
Nzercé — Fui agraciado cum o 

iïtuio de Barão de Salgado Zenha 
X sc Manoel S3lgadu Zenha, um 
benemerito e pHiantropo cavalhei-
ro assaz estimado n'esta vida. 
A, 1polla.a afila 

filhamos por completo a douh'ina 
apresentada em seu art igo 'pr&ci-
pai do n.° 637. 
No entanto, permitia- nus que 

lhe digam•,s--hl coisas que ,fitas 
por certa gente só tem uma res-
posta  

DAxgim-se discutir sós, para 
não dizermos como diria José 
Agostinho de Macedo.. ... 
.&d iazucºnto tias certos 

Reuniu o emicelho elo est,ido 
dando opiníão favoravel, ao W. 
ameniò (ias cortes até 30 (lu cor-
rente, e assim j;í foi decrelado. 

I'iisita regia Estão Nuns os 
preparativos no Porto, Braga, 
Vianna e Guimarães para rt ce-
pções á famiiia real, 11a sua via-
vr'nn ao norte do -pai7. 
cedifias. Fui mandado sua- 

pender na Casa da Alneda o N-
hrico-dos cedulas de 50 e 1017 
reis, visto estar já fabricada 
uma grande qu,intidad(, de moe-
da de cobre. 

Seria bom que se lembras-
sem de mandar algum para 
aqui onde nem porisso li;l, o ne-
pessario. 

I;< (111`triia bareclicose. 
Consta-Dos que figurarão na 

doutil, contando-lhe nma palite 
da verdade; disse-lhe que d igda-
lena era unia freira raptada recen-
temente u'um convento saqueado 
pelos francezes, e que vinha pro-
curar na casa -do Senhor usai asylu 
penitente onde podesse expiar as 
culpas involnntarias, e abrigar-se 
das fraturas tempestades. 

Depois partiu trocando com AIi-
gdalena a fria despedida dos Hrlif-
Aramos. Estava tanibem endure-
cido. No seu coração, devastado 
por tão longos odios, já não havia 
togar para o amor; o sei espidju, 
que perdêra o habito de perdoar, 
tornara-se implacavel. 

XV 
catastrogi,lºe da t 0r U e. 

0 primeiro pensamento de Alu 
gdalena, apenas so viu ríettitia no 
mosteiro, foi fugir d'el1e. Era a sua 
idéa fixa 'e constante. Começou 
procurando fazer exandalo, con-
tanilo ás suas c4mpauheiras Flue 

grande exposição industrial ;do 
Palacio de Crystal alguns pro-
ductos da Fabrica de Ceramica 
Barcellensi e dT fabrica de teci-
dos do sr. Francisco Ferreira de-
Faria. 

vtarioia. Já desde ha tempos 
que, nesta villei se estão registan-
do varios casos d'esta dot:,iça. 

Illicendios. Ha dias ardeu, na 
freguezia de Itoriz, uma casa 
que pertencia ao sr. Jo o Par-
bosm e segunda-feira, f A devo-
rada pelo fogo uma outra ca-
sa, na . Ueguezb de S. Pedro de 
Vllla Frescainha. 

Iúaslanaeaatos — Segundo as 
info;•maçõzs que: tem o nosso pre-
sado cullega da « Aurora do Cava-
do,» não são menos de onze os 
matrimonies a realisarem-se nes-
ta v,lla, dentro em brevo tempo. 

Sentimos não poder, dispor de, 
;espaço para ' transcrever o que a 
esse proposito escreve aquelle dis- 
tineto cullega n`unia especie de 
chronica, toda repassada de verve, 
a evidenciar o talento humorístico 
do seu suctor, já a sás conhecido 
nos seus tempos de Coimbra, pelo 
cdstusa e ironico de seus escri=-
pios, qne lhe valoram o titulo de 
distincto chronista piMéricn, como 
o regi=ta um apreci:ivel collabora-
dor da '«Nova Alvorada»,eira o nu-
mero consagrado ti rnemoria de 
.1nth-iro de Qaental, referíndo-se 
aos seus m;Rs intimo; cont!mpo. 
raneos. 
B,,m estimamos que o futuro se 

regule segundo os (lese j,)s do illus-
ire collega, que são lambem os 

pois em que uma das m:tad 
ande em procura da outra, se 
unam e se identifiquem, Mas, e smo 
a confusão é grande, dá-se muitas 
vezes o caso que as metades, de-
pois (te unidas, reparam,por exem-
plo, que uma é d> pêra pigarça e 
estai unida a uma de pêra rnarm•la ! - 

Oxalí que as taes vinte e duas 
sejam todas da.. , torrã.9 d'asstc-
ca r  

%)islrensatle )platrilniorúios 
—0 sr. cardeal t-atriarchi vae re-
querer de Ruma a dispensa de pa-
tomonins ecelesiasticos, para os 
alumnos pobres cio seininario'da 
Santareir,, afim Wustes puderam 
receber ordâns maiores. 

ieLe-8o 1tarDattclaiacito—Di-
zem os jornaes de Lisb ia que re-
ceberam a regio b:?neplacito 9ü 
breves de dispensa matrim inial.' 
Já virão incluidos n'agtrelle nu-
mero alguns que digam respeitei 
aos felizões cá da terra? 

IMPO de MacrZa —Este 
nnsso illustre e giwrido patriciti já 
nTiA pa"rio no dia 21 deste mez 
paira a sua prelazia de M)çambi-
que, Resolveu adial-a para os firis 
do armo. 

Etetirarr<ia da roul tic,a-0 
sr. dr. Fernando :iluilo, - que era o 
chefe do partido regenerador do 
districto dn Coimbra, participou á 
corninissão executiva d.l mesmo 
P.11lido que mão voltava- ao sert 
gn ido, que abandonava a p(ilitica, 
e que a sua resoluçao era ir,abala- 
vel.. 

n,1SSOS. 

Cremos, porém, que não bastam-
os exemplos, i,ai'a acaBar'ctlm a 
raça dos ceübaiarios, em B iredios. 
Aqui, copio om outras povoaçõ !S, 
o determinadamente em Incitas 
cid.idcs impurianteA rccunh ,ce-;e 
a necessidade da propaganda a tu 
vor do matrim , mio. cujas excellen-
cias não deverão ser esgoeridas 
duS I)UuS jwna SWS e eSenpLores, 
que; tanto pndem servir esta s,it,t 
causa. 
U distincto chronbm po le con. 

tribnir, em gmndo parte, para que 
se realisem nesta cria muitos eun- 

,t't ÌOS, que sej -tin 0,1[ros tantos 

pe'its parudis ch i ,s de f He,de 
dunlestica e de banr' nebis , nciaes. 

E' necesndo despertar os p1,' 
estão descuídad is e anua ir os (I,i• 
estão de p"m adgs d i p),ocurar a 
cara metade que os cornpice. ws-
mo porque não é taNci lacei, sr_ 

gundu a theuria que E. S,rdun 
4presenta, na c,rnedia ilos iaulmes,-
concebida nestes termo,: 

Deus formou u hniilem e miil wr 
corou se fumei uin toda, por 
exemplo... uma pura. 
D ,poi•. partiu todas as p,- r,; 

que hav:a crendo e bamé n a, 
metades. 0 matrimonio consiste 

1`11k3 muilo por sna vontade C(iril 

un, c,)l oá" francez, e (;& pt Finda, qu,, 
assim a abb idosa a linr.(ss(! R.) ( leio 
da ria. Esse piano deu-lhe inan, 
resutltados. A ehha3es4a apen (s 
suub3 da pr)pagaada sedênsa clu:- 
ella andava f,,zendo, iiniuz-lho uin , 
penitencia muito severa, numapm. 
dos, no casa de reiucidencia, W-- 
a incitei, Wrim ú;-pace. Ni:, era issn 
o que a AI igdaiena (oncinha, por. 

urna freira silenciosa e subiniassa, 
ál is os acontecimentos caininlla-

vam ccnn uma rapidez verte „`inosa. 
Suuit avançava bo:n'e o i'„rto.. DÁ 
dia 20 appareceu diante d.i cidadt'. 
Estava esta defenAda por perto 
de vinte e quatro mil Humo", em-
ire soldados tio linha, povo 0 or-
denanças; gu.u'nodam duzentas po-
ças as trinta o cinco balarias , rluu 
formavani as linha:; mas, - ao pa,so 
quo havia no interior do porto uns 
poucos de offi.,iaes ni -tis ou enQn ,ls 
distincto$, como o Ara d•►Sllen, 

Ciam ialimaud, Vr•torìa, farrt:ir;,s, 

;11`E1 CIOS 

L E CC[0NXCIJ i!,. 

Padre Ernilio Angwto ìl:( 
peran ,.'a Mach t(lo e Anorio ̀l I-
riA Vi gira Piamos abriram w 
cursas de Poriuguez,Gcngraplii,,, 
Fraucez e llalhrmatica rlernen 
t ir l. a p.trte,na i-ti 1 dc S F;,a11- 
cisco ia.° X518, Ori lc se acimid a-

berita,3 as (111''rreni ,tS,''sAi m c'oino 

no da si•. rer-
rri a R•am é á rua UMIU: 

Ilabilitam-se os Anirios tal!- 
lo para os exa(nes dos semiea-
rios orno das Ive im. 

H )RARIC 
Po;-logiu,z— ias 10,1i2 pis 

12 ( ia 

3..112 ás 
1,1c ,fiai tard 

Fi•,tücez—.l:ts 5 ft̀ • •(s 7 
d•t-tard(•, 

1 ás 8 

11 la rdt . 

Liina, quem atìia;.l a d;%feza 
era u t: unir„ l,iàpo do t'~ Kr 
isìo estivera;ii por-tltn pc.•1,cú sernk) 

ci(,ssa eis iric inil,t:ire>.; Min A-
ziiam,•nt•i d,; tini p, lauu,nlario quo 
n; franezes.lu liam enviai,,, ( Heril 
hi.7uve a ncceasáxi;i unidade na de-
feza, 'nem a e,ila cowi-
del',Içti•t5-C•tr,iie„ficas, IISaJSi;üpI1;J•,-

menle os caprichas tuinulivarics 
dos la>puLwvs. Assim LA qne essa 
,:idade, que lurvA de ad ,IAM o 
nome do invicu. e de ~teu Lar o 

alvedO que a iromnr•talsiwN Umi-

linistaram-da (5 0 ou ( luz núl hiu-
cezes ene irez dias. 
1 27 e a 2288 dt: março f(!z Sonit 

Ilguma4 t='.niatli';`l3'üifï ; it'tn+'iSa < para 

penal.rar llt, Porto; uras a D. for-
çando a b lteria (1,1 fr( faria, entra-
-rain ins francezes nas ruas, c dis-
I,erSa im sp w~ tis s~ds a 
tnneniLuisa mullid› que as deferi-
día. 
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GIEiI VAN-10 LOR AT® 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇõES D'ASSIGNATURA 

Em Lisboa e Porto distribue-se semanalmente um fascículo de 48 paginas, ou 40 
com tuna phototypia, custando cada fasc1culo a modica quantia, de 60 reis, pagos no 

racto da entrega. 
Para as províncias a expe`lição será feita quinzenalmente, com a maxima regula 

e Jade, aos fasciculos de 88 paginas e uma ,) hototypia, CUSTANDO t ADA FASCI--

CULO 120 RS FRANCO DE PORTE. 
Para fóra de Lisboa ou Porto não se envia fascículo alguns sem que préviamente 

se tenha recebido o seu importe, que poderà ser enviado em estampilhas, vales: de 
orreio ou ordens de facil eobr..nça,e nunca em sellos forenses. 

As pessoas que, para economisar portrs do correio, enviarem de cada vlz a im-
portancia de cinco ou mais fascículos, receberão na volta do correio aviso de recep. 

eão ficando For este modo certas de. que não houve -xtravio. 
TITULOS DE ALGUNS CAPITULOS 

Um fogo d'artiftcio no Palacio de Crystal—O crime do medico—Mortes iuyste 
riosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia—os segredos da raiva—A amante 
pltantastica—O mal da sciencia—!'rirnes sobre crimes—O cumplice vingador--A histo 
ría,lo crime—Gabriele Lusbel—Um novo milagre de Santo Antonio—Como o dial 
paga a quem o desanca—Rapto—A hospeda do quanto 11.0  17—A policia ás aranha 
—Um D. Juan de novo sexo—N. Barredo—O sexto mandamento—Proesas dos mau 
damentarios—O assassinio da viella do Pastelieiro—Como a mentira se caça a verdade 
--Os sermões do illartinho—G rime de estupro— Casar ou costa d'Africa--T1m achado 
da Resa Bebada=O cadaver mutilado— Ciumes de preto=O braço de ferro=Um 
assassínio á margem do codigo=Uma trazedia por detraz do cemiterio dn repouso,eir 

Toda  correspondencia relativa aos 111ISTERIOS DO PORTO, deve ser dirigida 
ranco de porte. ao gerente da Empre'za Litterarta e Typographica, 158, rua de D. 
Pedro, 184— Porto. 
A eceitam-se correspondentes, que deem boas refereneias em todas as terras da 

povfncia. 

BI3LIOTUGA ELMGA•`'fF 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancista;; estran-

geiros é sem duvida uma das publicações de maior apreço para uma 
estante escolhida. 

A BIBLIOTHECA ELEGANTE, quer litterariamente, quer typographica-
mente considerada, não desinente o titulo. Elegantes são as tradutcções 
e as edições. , 

Nem podia ser de outro modo, desde que se destina principal-
mente ás clamas; e que a direcção da publicação está coli6ada á n,)ssa, 
collega, a distineta escriptora a Sr.' D. Guiomar Torresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta pti licàção conta já um grande 
numero de assignataras, e o successo de livraria, do primeiro volume, 
fui um risonho prognostico do seu exilo. 

Appareceu já o segundo volume; llem•iquela, de Coppé, contendo 
além d'este romance, umas encantadoras blueites: A Omeleta de Drap; 
A Creartça; de iliaupassaul; Norla Sandonzil, de Callett.e; Eterno amor, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Paulo Burget. 

Ilerzi•iqueta, é verdadeiramente um perfumado idylio. A Creanca 
é o conto de flue 1L[upassant extrahiu o seu drama Mazotte,o grande 
successo do Gymnasio de Paris. 

Deste secundo volume, é lambem traduciora a Sr.' Torresão. 
Assigna-se para a BIBLIOTHECA ELEGAa.E nos •escriplorios da 

Companhia Nacional Editora, Largo do Conde Barão 50 a 5't. Lisboa 

MAPPA DF, PORTUGAU 
Coma rede completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão tl estado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro cm serviço no Dlinisterio das Obras Publicas.. 

Contendo tambem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

1 folha de 0,SOmXQ9,05m ara escala de 1/SrO:Q o 
200 reis, enveraisado, eollado em pauuo e com reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADG E\I PANtNO em t'orma de carteira em um 

estojo de cartão 1.000 reis. 
0 11IESA10 AIAPPA círcumdado com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Betem, Cintra, tllafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coim bra, 
Bussaco, Porto e Braga e as I;raxndeiaas rue todos os paiïzes. 

1 folha ele Il. 74DmX0,00=40.0 ireis. 
ENVERNISADO COÉLADO EJ1 PANNO e com I•eguas 

1:500 REIS. 
0 mappa com as vistas só pode ser remettido pelo caminho de ferro A IODAS AS SEXUORAS DO P IZ 

accrescendo a despena de 1G0 reis para as linhas do Norte e Leste e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as outras. Novo'111Eruono DE CéRTE 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

f 

P ARA 0 ANINOI DE 1892 

(3•° da publicação) 

Ornado com os retratos e perfis biographicos das actrizes Barbara, 
Arredia ela Sineira, e dus actures i\lattos (do Brazil) e Dias 

Contendo, aléns doutras, as mais festejadas coplas tia peça 
phantastica 

0 idGl\61 DOSNOUE\S 
E da opera corrzica 

0 RCRRO DO Si1Rr ALCAIDE 

s E 

A BR1HANTE CANCÃO DO ASSOBIO 

Monologos, poesias e varias puoducções humoristicas, 
satyricas, etc, etc. 

r DIRIGIDO POR 

F A. DE MATTOS 

F 

Preço -100 reis. Pelo correio, f 10 reis. Bernette-se a quem enviar 
a sra imporlancia á administração da empreza p Recreio, rua da 
Barroca, 109, Lisboa, ou a qualquer livraria e mais lojas do costume. 

DE 

L+'dtea -do ela Costa %aos, e Sobrinho=Editores. 
1k, risa de St.° Ildefonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTEL110 

pA'('HOLOfI;1 SOf,L4L 
I 

VICTOR HUGO 

1WTORIA DE 131 CRI►1E 
(R .\ rt'CÇÃOD'G.11 EMIGRADO POIITICO) 

Está um distribuição o 2.o fas 
vivido d'esia magnifica obra histo 
rira, illu•trada com excellente 
graqurasde pagina, edição luxuosa 

No Porto e Lisboa, distribuir-se 
ha nos dias 1, lo e 20 de cada 
mez, com irreprehensivel regula-
ridade, um (aseis;uso dc 4S pagi-
nas, ou 40 e uma bollissima gra-
vura, pelo modie.o preço de 100 
reis cada faseiculu, pago no acto 
da entrega. 

Nas dentais t.i•ras do reino as 
pessoas que Ilesejarem asslgnar 
deve[ ao remette• adiantadamente a 
importanda de um ou mais fa•ci-
culor., em estampilhas, vales do 
correio, ou ordens defacil cobrança. 

Tuda a correspondencia deves er 
dirigida a Joaquim Ignacio Saraiva, 
rua d  flomjardim, 272, Porto, 
onde se recebem assigriaturas. 

PASOU 0 iY;!lE,IS 
(Jo rlical ú'>a7i:11 vagahEandO) 

FIALHO DIA l-NIEIDA 

0 BAt1Ã0 DE LAUS 
A-fanchonice—Ahi está o assumpto deste estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbravada, a indignação cone 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indlfferença sorridente 
a isso provem desse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portuf ueza. como ❑ma nojenta herpes ineuravel. que po-
reja á superlicie. N'este romance faz o aucior a pathopenese dessa mo-
]estia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=cola toda a acuida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito Innoe 
tara agourara este trabalho=nuvonoseugenero=um successo collossal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
. Romance 1)istorico.de Vietor 111go,iraducção de João Pinheiro Chapas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medi, é uma 

obra de cunho e um dos toais formosos titulos 1luerarios do seu andor. 
Um grande volume em brochura 2, 100 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxurias capas de percalina, de diflerentes cores mau 
dadas fazer expressamente tia Allemanha 3Mt00 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

CULLARD, AILLAUD & C.a 
242, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso correspondente n'esta villa o Sr. Antonio José Alves do 
Valle—Campo de S. José.  

PHARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Nisericordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—ADIFICIO DO HOSPITAL 

PM DIRECTOR—Avelino Agres Duarte 
Pharmaceutico ele-I.a classe pela Universidade ele Coimbra 
Variado sortimento de fundas, alalías, meias elasticas 

suspensorios, mamadeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de productos chimicos, especialidades 

E maneira de qualquer senhora 
confeccionar por sitas proprias 
mãos todos os seus vestuarios. 

244 gravuras illucidativas sobre 
nietlíday, ccirte, etc. 

Obra indispensavel em todas as 
famílias. 

Appello aos chefes de familia. 
Economia domestica e moralida-

de'pelo trabalho. 
Um bello volume, illustrado, 

700 reis. 
Remette-se para todos os pon-

tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos postaes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
C.a editores.—Rua do Almada 119 
a 123—Porto. 

Vende-ss em todas as livrarias 
do paiz. 
Em Barcellos, no estabeleci-

mento do Sr. Joaquim José d'Aze-
pharmaceutica,3 e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76),vede=Campo da Feirar 93. 

SILVA lENTEVES 

A JUSTIÇA DOS 'IRll;HAES 
o que são 

PROCURADORES— ADVOGADOS 
E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
sabir brevemente. 

BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veitamento no_ fabrico de assucar. 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. 

A' vencia em Barcellos, em casa 
do sr. Manoel Víanna, rua Direita. 

Preço G® i> reis. 
Livraria Civilisacão de Editar 

do dí Costa Santos e Sobrinho 
editores, rua ' de Sul Ilclefonso, 
12 — Porto. 

VIDA 
DE 

Dt FREI 1i.111TIIOlO; C[1 N5 
lifl l P.ES 

:\BCUBISPO L SE."on DE BBAGA 
PRI)IAZ DAS IIESPANHAS DA ORDEM 

DOIS PKG:1Dol',LS, ETC., ETC 

7bra reproduzida da nzagni-
•ca rdicno tle 1610 feita em Vian 
na. elo Caslello á custa da. mesma 
cidade. L' repartida em seis livros 
com a soleniiiirlttde de sua trasla-
dação por Frei Liceu de Cocegas e 
reformada em estylo,ordeen e am-
pliada eni [mitos successos e par-
ticularidades por Frei Luiz de 
Souza, tnn dos classicos mais res-
peitareis da lingua porluguez. 

,F,sta edição, foi traduzida em 
(rance_ ern 1lg79,e em italiano em 
1727,o que bens mostra o seu va-
por huerario. 

Os editores resolveram reimpri-
ºnir a vida do venerantln Arcebis-
po em optinias condições materiaes 
e econornicas afins de cortribiti-
reni para a soleinnisação do tr•i-
centenario dct morte ao czrtttosis-
sinzo antístite da Eqreia Braca-
rense. Esta edição será altgtrlenta 
da coro a biographia de Frei Luiz 
de Souza. ffiita por um distincio 
orador sagrado, dezernbargador 
da Relação Ecclesirstica de Braga. 
COr1'DICõES DE ASSIGNATURA 
A obra comprehenderd os seis 

livros de que é composta, em ires 
volrtrnes. o primeiro dos quaes se-
rá publicado por todo o mez de 
julho, o segundo erra 30 de outu-
bro, e o terceiro em 31 de dezem-
bro do anno corrente. 
0 preço por assignatura é de 

500 réis por cada volume - pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 
reis. Para o Brazzl custará 1:200 
reis cada volitme em moeda brazi-
leira. 
,1kss;-Ua-se em todas as Ows 

livrarias do reino. 
Os senhores corr•espondents te-

rão a percentagem de 20 cipo, e 
aléns d'iso, uris exemplar gratis 
por cada 12 assignaturos. 

-1[,ivariia escolar de For-
te Ilaoa No va dc 
Nollsra •iL7, A—iBraga. 

TIPOGRAPIIIA DO uC0,11d1ERCIO DF, BARCELLOSn 
Rita de S. Francisco, n. 2S, BARCELLOS. 

E' sela editor o st•. 0oaq lui Iiaei£el, de lllOriz. 


